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Ata da 566a Reunião da Egrégia Congregação da

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais

Aos quatro dias do mês de abril de 2022, segunda-feira, às 14:00 (quatorze horas), na sala 
1.012 (auditório Carangola), mediante convocação prévia individual, realizou-se a 566a 
reunião da Egrégia Congregação da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da 
UFMG, sob a presidência do Prof. Bruno Pinheiro Wanderley Reis, Diretor da Faculdade, 
com a presença dos seguintes membros: professores Thais Porlan de Oliveira, Vice- 
Diretora; Luís Cláudio Pereira Symanski, Chefe do Departamento de Antropologia e 
Arqueologia; José Ângelo Machado, Chefe do Departamento de Ciência Política; André 
Joffíly Abath, Chefe do Departamento de Filosofia; Carolyne Reis Barros, Chefe do 
Departamento de Psicologia; Dimitri Fazito de Almeida Rezende, Chefe do 
Departamento de Sociologia; Mariana Petry Cabral, Coordenadora do Curso de 
Antropologia; Nina Gabriela Moreira Braga Rosas de Castro; Coordenadora do Curso de 
Ciências Sociais; Raquel Oliveira Santos Teixeira, Subcoordenadora do Curso de 
Ciências Socioambientais; Daniel Melo Ribeiro, Coordenador do Curso de Comunicação 
Social; Rogério Antônio Lopes, Coordenador do Curso de Filosofia; Eduardo Moreira da 
Silva, Coordenador do Curso de Gestão Pública; Luiz Duarte Haele Arnaut, Coordenador 
do Curso de História; Phellipy Pereira Jácome, Subcoordenador do Curso de Jornalismo; 
Érika Lourenço, Coordenadora do Curso de Psicologia; Ana Carolina Soares Costa 
Vimieiro, Subcoordenadora do Curso de Publicidade e Propaganda; Vanessa Veiga de 
Oliveira, Coordenadora do Curso de Relações Públicas; Leandro de Oliveira, 
Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Antropologia; Telma Maria Gonçalves 
Menicucci, Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Ciência Política; Antônio 
Márcio Ribeiro Teixeira, Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Psicologia; 
Júlia Beatriz Lopes Silva, Subcoordenadora do Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia - Cognição e Comportamento; Cristina Maria de Castro, Coordenadora do 
Programa de Pós-Graduação em Sociologia; Ludmila Mendonça Lopes Ribeiro, 
Representante Docente; Franciane Ester de Souza, Representante dos Servidores 
Técnico-Administrativos; Janaína Mara Soares Ferreira, Reprsentante dos Servidores 
Técnico-Administrativos; Marlene de Fátima Maciel (suplente), Representante dos 
Servidores Técnico-Administrativos; Olívia Mangeon Meirelles Delpino (suplente), 
Representante Discente. Ausências justificadas: Camila Maciel Campolina Alves 
Mantovani e Camilo Aggio de Oliveira, Chefe e Subchefe do Departamento de 
Comunicação Social; Valéria de Fátima Raimundo (suplente), Rogério Duarte do Pateo 
(titular) e José Roberto Pellini (suplente), Representantes Docentes. Ausências não 
justificadas: Magno Moraes Mello e Priscila Carlos Brandão, Chefe e Subchefe do 
Departamento de História; Eduardo Meira Zauli, Coordenador do Ciclo Introdutório às 
Ciências Humanas; Bruno Souza Leal e Carlos Frederico de Brito D’Andrea, 
Coordenador e Subcoordenador do Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social; 
Walter Romero Menon Júnior e Verlaine Freitas, Coordenador e Subcoordenadora do 
Programa de Pós-Graduação em Filosofia; Rafael Scopacasa e André Luís Pereira 
Miatello, Coordenador e Subcoordenador do Programa de Pós-Graduação em História; 
Kelly Cristina Paranhos (titular) e Magna Cristina de Oliveira (suplente), Representantes 
dos Servidores Técnico-Administrativos; Mariana Oliveira Castro Penna (titular) e 
Abraão Santana Domingos (suplente). Representantes Discentes; Cecília Araújo Freitas
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(titular) e Glenda Marjorie Pimenta Oliveira (suplente), Representantes Discentes; Joanna 
Brito e Silva (titular) e Sévio Barbalho Ramos (suplente), Representantes Discentes; 
Lucas Toledo Ferraz (titular) e Luysa Silva Carvalho (suplente), Representantes 
Discentes; Gabriela Paula Magalhães Silva (titular) e João Márcio dos Santos Dias 
(suplente), Representantes Discentes; Ousmane Sané (titular) e Alicia Maria de Lanna 
Souza, Representantes Discentes. Constatado o quórum qualificado de 29 (vinte e nove) 
presenças, a sessão foi instalada pelo senhor presidente. EXPEDIENTE: Dando início 
à sessão, o Sr. Presidente, Prof. Bruno Pinheiro Wanderley Reis, deu as boas-vindas a 
todos(as), salientando que, embora a configuração de sala de aula do auditório Carangola 
não seja a ideal para as reuniões de órgãos colegiados, seria temerário, nesse momento 
da pandemia, a utilização da sala da Congregação, devido ao limite de ocupação das 
instalações. Desse modo, as reuniões deste órgão serão mantidas no auditório Carangola 
enquanto durarem tais restrições, por ser este mais amplo e mais arejado, permitindo 
assim o distanciamento entre as pessoas. A seguir, o Sr. Presidente deu as boas-vindas ao 
novo Secretário Geral, Sr. Harlley Sathler, e agradeceu ao Sr. Cláudio de Souza Faria 
pelo tempo de serviço prestado junto à Secretaria Geral da FAFICH. Os novos membros 
também foram recebidos e informou aos presentes que algumas pessoas se ausentaram 
porque não se deram conta de que a reunião seria realizada presencialmente. Atas das 
558a, 559a e 561a sessões. O Sr. Presidente informou aos presentes que, embora as atas 
constassem na convocação como ponto de pauta, não houve tempo hábil para que as 
mesmas fossem revisadas devido ao intenso fluxo de trabalho da Diretoria, de modo que 
suas aprovações serão novamente pautadas em reunião futura. Comunicações: a) Relato 
das ações do Comitê Local de Enfrentamento à COVID-19 na FAFICH. Com a 
palavra, a Profa. Thais Porlan de Oliveira, vice-presidente da Congregação e presidente 
do Comitê Local de Enfrentamento à COVID-19, informou aos presentes que as 
atividades foram retomadas, desde a última semana, de forma totalmente presencial, já 
com os acolhimentos dos alunos pelos colegiados. Na avaliação do Comitê, tudo tem 
corrido tranquilamente, sem questões que demandem preocupação específica neste 
momento. A principal notícia sobre a retomada veio do Comitê da UFMG, que atualizou 
o plano de retorno, disponível na página da instituição. Ali, a maior novidade consiste no 
fato de que a possibilidade de retrocesso às etapas 2 e 1 não existe mais, graças, em grande 
parte, à alta cobertura vacinai na população. A queda recente na incidência da doença 
indica que a epidemia está controlada neste momento. Para as chefias e coordenações, é 
importante ressaltar que, em sua versão atual, o plano de retorno detalha melhor os 
protocolos de isolamento e de quarentena. Enquanto, na versão anterior, a confirmação 
de um caso configurava motivo suficiente para a suspensão de toda uma turma ou equipe, 
no plano atual é preciso que haja, no mínimo, três casos em sete dias para que a suspensão 
seja necessária. O uso de máscaras continua obrigatório, por tempo indeterminado, nas 
dependências da Universidade, a despeito do fato de que, na cidade de Belo Horizonte, 
a obrigatoriedade do uso tem sido suspensa para espaços abertos. Já no que tange ao 
Comitê Local, a principal mudança é que as reuniões periódicas não serão mantidas, dado 
que o planejamento já efetuado permite que o Comitê seja acionado em caso de 
necessidade de discussão de questões especificas eventuais. A comissão segue disponível, 
no entanto, para sanar quaisquer dúvidas da comunidade, b) Relato de eventos ocorridos 
na FAFICH na noite da última sexta-feira, 01/04/2022. De volta com a palavra, o 
Prof. Bruno Reis comunicou aos presentes fato ocorrido nas dependências da FAFICH, 
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unificada da Fafich’. Depois de dois anos de afastamento forçado de sua faculdade, uma 
iniciativa como essa, na vasta latitude de interpretações que comporta, poderia em 
princípio ser vista como iniciativa oportuna e bem-vinda. De fato quase indispensável, 
desde que, naturalmente, ela se desse dentro de limites compatíveis com a situação 
sanitária que vivemos - ainda sob uma pandemia, como sabemos. Lamentavelmente, 
porém, a recepção se materializou como o maior adensamento de pessoas de que já tive 
notícia na Fafich. Ainda aguardamos boletim de ocorrência, que a Reitoria já informou 
estar a caminho - e só após sua chegada teremos clareza mais plena dos passos 
administrativos à frente. Mas vídeos que chegaram a circular em stories do perfil de 
Instagram do DA Fafich mostram com perfeita clareza que foram largamente 
extrapolados quaisquer parâmetros razoáveis de segurança até para tempos normais - 
que dirá para o retorno agora, ainda na etapa 3 da pandemia, quando mal voltamos à 
atividade presencial. A gravidade do caso decorre não apenas da completa inobservância 
dos limites usualmente mantidos nos últimos anos para atividades de congraçamento 
abrigadas pelas entidades. Mas sobretudo da ostensiva e, desculpem, chocante 
negligência das normas sanitárias vigentes. Não é possível minimizar este último aspecto. 
Estas são normas a cuja observância rigorosa nós temos nos curvado de bom grado, num 
elementar gesto de cuidado com nossos semelhantes. E não apenas isso. Estas são normas 
por cuja imposição eficaz nós temos lutado, nos empenhado cotidianamente ao longo dos 
últimos dois anos, em atenção à nossa missão institucional junto ao país e à sua população, 
abandonada à própria sorte pela omissão e o negacionismo do governo federal, a que nos 
encontramos todos subordinados nesta quadra infeliz. Ainda em fins de janeiro, o DCE 
e outras 34 entidades estudantis da UFMG (incluídos o DA e outros 4 CAs da Fafich) 
ativamente endossaram, em carta aberta de 8 páginas, o reforço dessas mesmas normas 
e rotinas. Ali, por seus representantes institucionais, os estudantes da UFMG logo de 
saída clamam por um retorno que se dê “de forma segura, sem colocar em risco a saúde 
da comunidade universitária e sem deixar nenhum estudante para trás” e estruturam suas 
demandas em quatro eixos, que incluem com destaque a exigência de comprovante 
vacinai para acesso à universidade, ampliação da testagem e do monitoramento da Covid- 
19 entre nós, incluindo a ampliação da compra e distribuição de máscaras PFF2 para toda 
a comunidade. A noite de sexta, porém, sinalizou uma inesperada indiferença com esses 
mesmos ritos. É com tristeza que registramos nossa perplexidade com o fato de que as 
mesmas entidades que ainda em janeiro exibiram disposição coletiva tão madura em 
público tenham adotado postura tão negligente e insensível na promoção de suas próprias 
atividades. É impossível naturalizar o evento de sexta sem perdermos todas as condições 
de uma gestão segura da pandemia junto à comunidade nos próximos meses. Se a volta 
depois de dois anos poderia em tese ser considerada uma circunstância atenuante quanto 
aos excessos, por outro lado o fato de ainda estarmos sob a pandemia é um agravante 
nada desprezível para o tamanho e a escala da aglomeração promovida. Num momento 
em que o uso de máscaras em toda a UFMG ainda é obrigatório, e toda uma série de 
medidas adicionais de segurança conformam nosso dia-a-dia institucional, uma 
aglomeração de pessoas, com o volume e a densidade observados, nós claramente não 
poderiamos ter permitido que acontecesse neste momento. Mesmo independente da 
pandemia, sempre procuramos evitar que qualquer recepção ou congraçamento ganhe 
escala e produza adensamento. Pois é impossível à segurança supervisionar todo o prédio 
nessas condições, devido à quantidade e à dispersão das pessoas: a universidade não 
dispõe de pessoal suficiente para supervisionar evento de tal magnitude. Se acontece 
qualquer incidente, eles não têm como intervir e prover segurança aos participantes. O
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ônus sobre as equipes de limpeza é outro aspecto muito importante. Tem se firmado nos 
últimos tempos saudável tradição de mutirão de limpeza pelos próprios estudantes no dia 
seguinte, mas desta vez esse esforço ser restringiu ao recolhimento do lixo gerado, não 
propriamente a limpeza, diferentemente de outras ocasiões. E no domingo. A escola 
atravessou o sábado em condições lamentáveis, e os banheiros chegaram em mau estado 
à segunda-feira. Outro aspecto importante é o controle patrimonial. Itens são 
movimentados sem qualquer registro ou solicitação prévia, e são depois encontrados fora 
do seu lugar. Além do trabalho físico de devolução que deixa de ser feito, o corpo técnico 
tem também de descobrir de onde vieram, às vezes com considerável esforço. E com um 
desdobramento peculiar a nosso complexo: como o espaço é compartilhado por três 
unidades, alguns itens não são nossos, e uma mesa da FAEE foi encontrada hoje na 
Fafích, e ainda temos de descobrir de onde veio. Diante desse quadro, é bem claro que a 
Direção da Fafích deve explicações à comunidade, não só da Fafích, mas de toda a 
UFMG, e mesmo a nosso público externo, a nossas famílias e à sociedade como um todo. 
Por isso sentimo-nos na obrigação deste relato perante o colegiado superior da unidade, 
em cuja presidência servimos. Contrariando prática que parecia bem assentada nos anos 
anteriores à pandemia, o DA-Fafích e os centros acadêmicos da unidade não procuraram 
buscar autorização junto à Direção da casa para a realização da recepção de sexta. Só 
soubemos da iniciativa, ainda assim indiretamente, na noite de quinta, quando colegas 
começaram a partilhar conosco imagens da chamada que circulava, a partir do perfil do 
DA Fafích na rede Instagram. Intitulada de “Derruba Catraca”, a chamada para a recepção 
era de fato preocupante. Nem tanto pela iniciativa em si, pois é saudável que as entidades 
se empenhem numa recepção, é desejável que ela se dê na primeira semana e, por fim, é 
possível imaginá-la realizada em escala compatível com uma convivência observante das 
restrições de nosso tempo. Muito menos pelo tema, centrado na provocação irreverente, 
tão comum nessas horas. Mas acima de tudo pela inusual ausência de qualquer pedido 
prévio de autorização, cuja chegada, quando tempestiva, propicia justamente a ocasião 
para que todas as dúvidas sejam sanadas e os necessários parâmetros administrativos 
sejam compartilhados. Na tarde de sexta, a certa altura fomos informados, pela portaria, 
sobre uma entrega de cerveja na Fafích. Respondí que não tinha ciência de atividade 
alguma, suspendí autorização para descarregamento. Neste momento, naturalmente, 
representantes das entidades estudantis se apresentaram à porta da Diretoria, explicaram, 
de maneira inevitavelmente atabalhoada àquela altura, que se tratava de uma iniciativa 
conjunta dos CAs e DA para acolher seus estudantes etc. Reiterei as restrições usuais 
quanto a essas atividades, a necessidade de antecedência no pedido, mas fui 
deliberadamente compreensivo: pela circunstância do reencontro, dois anos com todos 
fora da casa e, vá lá, até pela possível perda do hábito de certas rotinas antes prevalentes. 
Partindo da premissa de que para as rotinas da unidade a partir desta semana a realização 
de uma confraternização naquela noite era preferível em relação a seu adiamento para 
momento futuro mais povoado de outras atividades, terminei por consentir e emiti 
autorização, relevando em caráter excepcional a falta da necessária antecedência do 
pedido, e observadas as restrições usuais de uso do prédio, incluído o fechamento às 23h. 
Em retrospecto, esta permissão foi um claro erro, pelo qual me penitencio e apresento 
desde jà minhas desculpas, perante a comunidade da Fafích, aqui representada, a toda a 
universidade, com que temos tido o orgulho de partilhar a caminhada nestes anos, e à 
sociedade que nos ampara e espera de nós a observância dos parâmetros indispensáveis 
à segurança coletiva nesta hora crítica. Todo reconhecimento de erro e pedido de 
desculpas, no entanto, só tem valor se acompanhado do compromisso sincero de que ele
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não poderá se repetir. E aqui declaro, portanto, que nenhum uso não rotineiro de espaço 
comum da Fafich terá sua autorização sequer considerada na ausência de pedido de 
autorização formalmente submetido com a devida antecedência, atualmente fixada em 
duas semanas. E, na permanente obrigação de observância das atribuições que nos cabem, 
as eventuais ocorrências de violações terão de ser formalmente apuradas pelos 
instrumentos administrativos cabíveis. Tudo isso nos obriga a um balizamento muito 
mais claro das iniciativas futuras desde já. Festas estão proibidas na Fafich desde 2015, 
por circunstâncias infelizes que temos tentado penosamente superar. Adotávamos uma 
compreensão progressivamente flexível para viabilizar pequenas acolhidas e 
confraternizações, mas o episódio da sexta reduz drasticamente o espaço aberto à 
interpretação nessa questão: em hipótese alguma voltaremos a admitir autorização no dia, 
ou mesmo na véspera, de um evento. Vai chegar o caminhão com a cerveja, e vai voltar 
para trás sem descarregar. O lamentável precedente de sexta, que teria sido inteiramente 
evitável, vai forçar a adoção de uma postura mais restritiva daqui por diante, até 
alcançarmos consenso compatível com a aprovação de resolução pela Congregação, que 
venha regular formalmente a matéria em novos termos. Esta é uma matéria que se arrasta, 
literalmente, há décadas, e que nos cabe enfrentar com a necessária maturidade.” Após a 
leitura do comunicado, o Sr. Presidente ponderou que será indispensável a circulação 
desta nota, na esperança de que o acontecido se encerre por si só, e completou dizendo 
que o assunto não é ponto de pauta ou deliberação, mas sim uma satisfação à 
Congregação, por pane da Diretoria, acerca do ocorrido. A Reitoria também será 
informada e, provavelmente, a partir de lá, a nota circulará entre todas as Unidades que 
compõem a UFMG, uma vez que se trata de fato grave e nevrálgico na gestão de questão 
axial da vida universitária nos próximos meses. ORDEM DO DIA: 1) Homologação 
das decisões da Diretoria, aprovadas ad-referendum da Congregação. Progressões 
Funcionais: Adjunto Cl para Adjunto C II: Eduardo Moreira da Silva, do Departamento 
de Ciência Política; Associado 1 para Associado II: Andréa Máris Campos Guerra, do 
Departamento de Psicologia; Associado III para Associado IV: Marlise Miriam de Matos 
Almeida, do Departamento de Ciência Política. Projeto de pesquisa “Estudos de 
Criminalidade, Segurança Pública e Ordem Pública no Município de Santa 
Bárbara”, coordenado pelo professor Bráulio Figueiredo Alves da Silva, do 
Departamento de Sociologia. Validade da autorização 01/03/2022 a 01/03/2023. Projeto 
de pesquisa “Caminhos da Independência”, coordenado pela professora Heloisa Maria 
Murgel Starling, do Departamento de História. Projeto de pesquisa “Mulheres na 
Independência”, coordenado pela professora Heloisa Maria Murgel Starling, do 
Departamento de História. Projeto “Tecnologias Assistivas (TA) enquanto recursos 
fundamentais na ampliação de habilidades de pessoas com deficiência”, coordenado 
pela Profa. Magda dos Santos Ribeiro, do Departamento de Antropologia e Arqueologia. 
Nova composição da equipe do projeto “Relatório Antropológico do Território 
Geraizeiro do Lamarão”, coordenado pelo Prof. Aderval Costa Filho, do Departamento 
de Antropologia e Arqueologia. Projeto “Curso Avaliação e Reconhecimento de 
Efeitos Terapêuticos e Adversos de Psicofármacos”, coordenado pelo Prof. Geraldo 
Alves Lacerda, do Departamento de Psicologia. Projeto “Avaliação neuropsicológica 
de estudantes do ensino superior com dificuldades de aprendizagem”, coordenado 
pela Profa. Júlia Beatriz Lopes Silva, do Departamento de Psicologia. Projeto “Curso 
de Especialização em Psicologia Clínica: Análise Existencial e Gestalt-Terapia", 
coordenado pelos(as) Professores(as) Paulo Eduardo Rodrigues Alves Evangelista, 
Cláudia Lins Cardoso e José Paulo Giovanetti, todos do Departamento de Psicologia. 
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Vigência de 2022 a 2025. Projeto “Curso de Aperfeiçoamento em Crises nas 
Democracias Contemporâneas / Universidade do Parlamento Ceará” coordenado 
pelo Prof. Leonardo Avritzer do Departamento de Ciência Política. Validade da 
autorização: 15/03/2022 a 15/03/2025. Chamada FAPEMIG 01/2022 - Projeto 
“Regimes de propriedade e apropriação de espécies botânicas nas práticas de 
conhecimentos tradicionais e científicas”, coordenado pela professora Magda dos 
Santos Ribeiro, do Departamento de Antropologia e Arqueologia. Projetos Chamada 
FAPEMIG 01/2022: Projeto “Artefatos documentais e violência lenta: trilhas para 
uma memória política do licenciamento ambiental do Projeto Minas-Rio, MG”, 
coordenado pela Profa. Ana Flávia Moreira Santos, do Departamento de Antropologia e 
Arqueologia. Projeto “Ajuri: Fortalecendo a paisagem biocultural do contexto do 
Parque Nacional Serra do Cipó-APA Morro da Pedreira rumo à transição 
paradigmática”, coordenado pela Profa. Ana Beatriz Vianna Mendes, do Departamento 
de Antropologia e Arqueologia. Chamada FAPEMIG 01/2022 - Projeto "Da Etnologia 
Indígena à Antropologia Visual e Compartilhada: imagem técnica e imaginário social 
entre os povos indígenas na América do Sul", coordenado pelo Prof. Ruben Caixeta de 
Queiroz, do Departamento de Antropologia e Arqueologia. Projeto “Santo também 
luta: cosmopolítica de povos de terreiro atingidos por barragens”, coordenado pelo 
professor Emmanuel Duarte Almada, da UEMG, com participação do professor Aderval 
Costa Filho, do Departamento de Antropologia e Arqueologia. Projeto “Políticas 
sociais: quem te conhece é quem te demanda?”, coordenado pela Profa. Natália 
Guimarães Duarte Sátyro, do Departamento de Ciência Política. Projeto “O que explica 
a diversidade das ações governamentais na gestão da pandeinia do Covid-19 e quais 
são seus efeitos?”, coordenado pela professora Telma Maria Gonçalves Menicucci, do 
Departamento de Ciência Política. Projeto “Ativismo de direita, transformação da 
Esfera Pública e democracia no Brasil”, coordenado pela professora Cláudia Feres 
Faria, do Departamento de Ciência Política. Projeto “O parlamento mineiro sob 
influência”, coordenado pelo Prof. Manoel Leonardo Wanderley Duarte Santos, do 
Departamento de Ciência Política. Projeto “Consórcios intermunicipais e redução das 
desigualdades entre governos locais”, coordenado pelo professor José Ângelo 
Machado, do Departamento de Ciência Política. Projeto “Política de Celebridades: 
valores em disputa no contexto contemporâneo”, coordenado pela professora Paula 
Guimarães Simões, do Departamento de Comunicação Social Projeto “EnRedo: Rede 
de Assessoramento e Tutoria de Projetos de Dramaturgia e Narrativa em Formatos 
de Ficção Seriada Televisiva”, coordenado pela Profa. Simone Maria Rocha, do 
Departamento de Comunicação Social. Projeto “Testamentos e testamentarias da 
alternativa eclesiástica da comarca de Vila Rica: o acervo da Paróquia da Nossa 
Senhora do Pilar, 1714-1828”, coordenado pela Profa. Adalgisa Arantes Campos do 
PPGHIS. Projeto “A produção de vínculos entre usuários com sofrimento 
psíquico/familiares e trabalhadores/equipes de Saúde da Família”, coordenado pela 
Profa. Cláudia Maria Filgueiras Penido, do Departamento de Psicologia. Projeto 
“Sexvid: gestão de risco e sexualidades no contexto da pandemia de COVID-19”, 
coordenado pelo professor Marco Aurélio Máximo Prado, do Departamento de 
Psicologia. Projeto “Desenvolvimento e efetividade de um programa de educação 
em saúde para a prevenção de abuso sexual em adolescentes”, coordenado pelo 
professor Maycoln Leôni Martins Teodoro, do Departamento de Psicologia. Projeto 
“População presa migrante em Minas Gerais: impactos psicossociais do 
encarceramento e acesso a direitos”, coordenado pela professora Carolyne Reis Barros,
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mc
do Departamento de Psicologia. Projeto “As vivências de evangélicos portadores de 
adoecimento crônico”, coordenado pela Profa. Nina Rosas, do Departamento de 
Sociologia. Projeto “Mobilidade e acessibilidade da população idosa de Belo 
Horizonte”, coordenado pela professora Ana Marcela Ardila Pinto, do Departamento de 
Sociologia. Após a exposição da lista, o Prof. Bruno Reis esclareceu aos presentes que 
chamada publicada pela FAPEMIG aumentou consideravelmente o número de projetos 
de pesquisa aprovados ad-referendum. Em votação, todas as decisões da Diretoria da 
Faculdade, aprovadas ad-referendum da Congregação, foram homologadas sem 
restrições. 3) Estágio probatório final da docente Juliana Miranda Filgueiras, do 
Departamento de História. O Sr. Presidente passou a palavra para a Profa. Carolyne 
Reis Barros, relatora da matéria, que apresentou ao plenário breve histórico das avaliações 
de estágio probatório da Profa. Juliana Miranda, que foi aprovada tanto na avaliação 
parcial quanto na final. A relatora, citando a comissão de avaliação, disse que a Profa. 
Juliana Miranda manteve todas as suas atividades iniciadas em sua instituição de origem, 
paralelamente àquelas desempenhadas na UFMG. Em votação, o estágio probatório foi 
aprovado, sem discussão, por unanimidade. 4) Pedido de anuência acerca das 
atividades complementares de graduação do curso de Relações Públicas (cópias da 
documentação e parecer do relator, Prof. Eduardo Moreira, serão enviadas 
posteriormente). A Profa. Vanessa Veiga, coordenadora do curso de graduação em 
Relações Públicas fez breve descrição do pedido em tela, destacando que as anuências 
foram pedidas oportunamente à reforma do projeto pedagógico do curso e devem ser 
submetidas à PROGRAD. Como as atividades possuem o código, no sistema acadêmico, 
previsto no percurso acadêmico de todos os alunos da FAFICH, quem deve conceder as 
anuências é a Congregação da Unidade. O Prof. Bruno Reis então informou ao plenário 
que a Diretoria recebeu ao mesmo tempo os processos relativos ao pedido em voga bem 
como às Propostas de Projeto Pedagógico e Regulamento do Curso de Relações Públicas 
e orientou à Secretaria Geral que distribuísse os dois ao mesmo relator que, no entanto, 
enviou apenas o parecer relativo aos projeto pedagógico e regulamento do curso. Assim, 
foi sugerido que a Congregação deliberasse acerca do presente ponto e que a decisão seja 
reencaminhada ao relator para que este possa fazer as alterações pertinentes no parecer, 
com o indicativo de que as aprovações do projeto pedagógico e regulamento do curso 
sejam feitas ad-referendum da Congregação. Tendo o plenário anuído com o 
encaminhamento proposto, as propostas do projeto pedagógico e regulamento do curso 
de Relações Públicas foram retiradas da pauta e, em votação, o pedido de anuência acerca 
das atividades complementares de graduação do curso foi aprovado por unanimidade. 5) 
Propostas de Projeto Pedagógico e Regulamento do Curso de Relações Públicas; 
Ponto retirado da pauta. 6) Recurso contra decisão da Câmara do DAA acerca do 
resultado do concurso regido pelo edital 1530/2021; parecer pelo Prof. André Jofilly 
Abath. O Sr. Presidente introduziu a pauta com a leitura do Art. 126 do Regimento Geral 
da UFMG: “A autoridade ou membro de órgão colegiado responsável por ato ou decisão 
objeto de revisão ficará impedido de participar de deliberação sobre a matéria em 
instância superior, exceto se estiver no exercício de sua presidência. Parágrafo único. 
Excluídos os membros impedidos de participar, o quórum exigido para deliberação será 
automaticamente ajustado”. A seguir foi solicitado aos professores Luís Cláudio Pereira 
Symanski e Leandro Oliveira, membros da Câmara do Departamento de Antropologia e 
Arqueologia, que se ausentassem da sessão, uma vez que é a decisão daquele órgão 
colegiado o objeto de revisão nesta Congregação. Após a saída dos docentes, o Prof. 
Bruno Reis procedeu à leitura de manifestação enviada pelos professores Andrés

Secretaria-Geral da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas - Universidade Federal de Minas Gerais
Avenida Antônio Carlos 6627. Campus da Pampulha. CEP:31.270-901 Belo Horizonte/MG 

Telefone: (31) 3409-5016 - e-mail: secrgeralOfafich.ufme.br



U F 777 G UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
SECRETARIA-GERAL

lACUIÜAUL t>t FILOSOFIA

E CIÊNCIAS HUMANAS

Zarankin, Maria Jacqeline Rodei e Carlos Magno Guimarães, que integram a Área de 
Arqueologia do DAA: “Prezado Bruno Reis e membros da congregação, [nós], um grupo 
de professores da Área de Arqueologia do DAA, nos reunimos com o chefe do 
departamento, Prof. [Luís Cláudio Pereira] Symanski para manifestar nossa preocupação 
ante a situação do concurso docente de arqueologia, que tem levantado questões que 
podem levar a um processo judicial e anulação deste. O problema surge por uma série de 
recursos indeferidos pelo departamento, ainda que com dissenso interno da câmara, já 
que até o momento não foram atendidos os pedidos solicitados nesses recursos, como por 
exemplo uma verificação de notas e o acesso a justificativa das notas dos candidatos. 
Desses recursos indeferidos, o apresentado pela candidata Daniela Klokler chegou na 
Congregação, e esperavamos que o relator designado fizesse uma análise minuciosa das 
questões e pedidos levantados pela candidata, para dessa forma terminar de uma vez com 
qualquer suspeita levantada. Porém o parecer acabou apenas espelhando o parecer do 
DAA. Ainda mais, em nenhum momento este parecer menciona o dissenso interno que 
teve na Câmara. Por tudo isso, e como o Prof. Symanski está impedido de falar por ser 
parte do processo, nós docentes da área de Arqueologia solicitamos que seja refeito o 
parecer para analisar em detalhe aqueles pontos mencionados pela candidata Daniela, em 
especial atribuição de notas. Apenas dessa forma poderemos homologar o concurso com 
uma base sólida que termine com especulações e suspeitas e por sobre todas as coisas 
evite a judicialização do processo”. Após a leitura, o Prof. Bruno Reis ponderou que o 
risco de eventual judicialização da questão em tela nunca é inexistente. Toda decisão é 
passível de revisão, que deve ser feita seguindo as normas vigentes na Universidade. 
Assim, o pedido feito por membros do corpo docente do DAA, de que o parecer do Prof. 
André Abath seja refeito, é prerrogativa do plenário da Congregação, à luz da discussão 
de seus membros que podem decidir por aprovar ou rejeitar o seu teor, sobretudo na 
ausência de erro formal em sua elaboração. O primeiro recurso, impetrado junto à Câmara 
do DAA, foi analisado pela Câmara de maneira informada também por nova manifestação 
pela comissão examinadora do concurso, que, à luz do recurso, retificou uma nota, 
embora essa mudança não alterasse o resultado do certame. O recurso foi ali objeto de 
parecer que foi analisado pelos integrantes da Câmara Departamental, cuja maioria votou 
pela homologação do resultado final. Feita a contextualização pela presidência, a palavra 
foi passada ao Prof. André Abath, relator da matéria na Congregação, que procedeu à 
leitura de breve resumo de seu parecer, informando aos presentes que teve acesso à 
discussão e votação ocorridas no âmbito departamental, que decidiu por homologar o 
trabalho da comissão examinadora. Foi também salientado que, durante a produção do 
parecer, foram abordados os pontos levantados pelo recurso sob a luz das normas vigentes 
na UFMG. Após extensa discussão, o Prof. Bruno Reis cumprimentou o Prof. André 
Abath pela atenção minuciosa dada ao assunto em seu parecer. Em votação, o plenário 
deliberou unanimemente pela aprovação do parecer e, ato contínuo, pela remessa do 
processo à CPPD para a homologação do concurso. 6) Proposta de extinção das 
comissões permanentes da Congregação. O Prof. Bruno Reis introduziu o assunto 
dizendo que desde 2016 a Diretoria da casa vinha lutando com esforços hercúleos para a 
viabilização das comissões assessoras. Cada uma delas, composta por seis membros 
titulares e seus respectivos suplentes, integrantes dos quadros discente, docente e técnico- 
administrativo da FAFICH, tinha por objetivo absorver as demandas da Congregação, de 
forma a facilitar as discussões, pelo plenário, de pautas e resoluções mais complexas. 
Após os seis anos desde a criação, experimentados a cada ano novos esforços para que a 
atuação das comissões se estabilizasse em rotinas sustentáveis, a Diretoria anunciou já
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não acreditar que as comissões pudessem institucionalizar-se em seu funcionamento, de 
modo que talvez fosse mais realista a nomeação de comissões temporárias ou grupos de 
trabalho para fins específicos, por meio de portaria que já preveja a dissolução do gnipo 
ao fim dos trabalhos. A Profa. Thais Porlan declarou haver nutrido a esperança de que 
durante o período de trabalho remoto talvez houvesse maior facilidade para que os grupos 
se reunissem e conseguissem desenvolver o trabalho inerente a cada comissão. 
Infelizmente, não foi o que aconteceu. Assim, também considera que a proposta de 
extinção das comissões não é descabida, uma vez que elas efetivamente nunca chegaram 
a funcionar conforme o planejado. A servidora Janaína Mara Soares Ferreira, 
representante dos servidores técnico-administrativos, informou haver participado da 
implantação das comissões. Considera que elas foram uma grande conquista em 2014, 
mas que hoje a FAFICH dispõe de menos servidores, com mais carga de trabalho e, 
portanto, concorda com a proposta da criação de grupos de trabalho, mas espera que a 
Congregação seja ouvida em sua composição - tanto mais em matérias de sua 
competência. O Prof. Bruno Reis assentiu, e acrescentou que as comissões permanentes, 
ao não chegarem a entregar aquilo que lhes era pedido, acabavam tornando-se um peso 
adicional que dificultava o enfrentamento de qualquer questão: afinal, mobilizava-se um 
grupo de 30 pessoas em torno de um órgão colegiado que conta com 40 membros. 
Ademais, as comissões se tornaram um fardo administrativo, uma vez que era difícil 
solicitar determinados trabalhos a outras pessoas porque, em tese, havia uma comissão 
dedicada ao assunto, mas que não conseguia entregar os resultados esperados. A Profa. 
Telma Maria Gonçalves Menicucci elogiou a decisão de pautar a extinção das comissões, 
a qual considera como totalmente objetiva, concreta e realista, já que não faz sentido 
insistir em algo que já não funciona há tantos anos; de fato seria mais eficaz constituir 
comissões por tempo determinado, onde as pessoas sabem que em dois ou três meses o 
trabalho estará concluído. A Profa. Thais Porlan concordou que as comissões tiveram, 
quando de sua criação, um papel importante, e reafirmou que a propositura de grupos de 
trabalho em matérias afeitas à Congregação terá os respectivos membros escolhidos 
considerando a natureza dos tópicos abordados e o conjunto dos interesses afetados no 
interior da comunidade. Em regime de votação, a extinção das comissões permanentes 
foi aprovada por unanimidade. 7) Regulamentação da empresa júnior Meios, ligada 
ao Curso de Ciências Sociais; parecer pelo Prof. Daniel Melo Ribeiro. Com a palavra, 
o Relator proferiu breve resumo do parecer. A matéria foi votada e aprovada pelos 
presentes por unanimidade 8) Convênio de pesquisa entre a UFMG e a Université de 
Rennes 2 (França); parecer pelo Prof. Walter Romero Menon Junior. Uma vez que 
o Prof. Walter Menon não estava presente, o Prof. Bruno Reis explicou que a matéria é 
de interesse do Departamento de Psicologia e que o convênio se dará na área de 
Psicanálise. Em votação o convênio foi aprovado por unanimidade. 9) Registro do grupo 
de pesquisa MediaAção como grupo de pesquisa filiado ao CNPq. O Prof. Daniel 
Melo Ribeiro proferiu breve explicação sobre as atividades do grupo de pesquisa. Em 
votação, o registro do grupo de pesquisa MediaAção foi aprovado por unanimidade. 10) 
Registro do Grupo de Estudos em Lesbianidades (GEL) como grupo de pesquisa 
filiado ao CNPq. Em votação, os presentes deliberaram pela aprovação da matéria, por 
unanimidade. 11) Primeiro Termo Aditivo ao Termo de Execução Descentralizada 
n" 2021/0038, celebrado entre a UFMG e o Senado Federal, que trata do Projeto 
Itinerários Virtuais da Independência (Caminhão Museu). Em votação, o termo 
aditivo foi aprovado por unanimidade. 12) Projeto de pesquisa “Memorial Minas 
Gerais Vale: pesquisa histórica", coordenado pela professora Heloisa Starling, do
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Departamento de História; validade da autorização 01/04/2022 a 31/03/2023. Posta 
em votação, o plenário deliberou pela aprovação da matéria. 13) Projeto de pesquisa 
“Memorial Minas Gerais Vale: projeto conceituai" - RE I IFICADOR, coordenado 
pela professora Heloisa Starling, do Departamento de História; validade da 
autorização 01/04/2022 a 31/03/2023. O projeto de pesquisa foi aprovado, em votação, 
por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente agradeceu a presença de 
todos e encerrou a sessão, e eu, Harlley Leonardo Garcia Sathler, Secretário-Geral, lavrei 
a presente ata, que depois de lida e aprovada será assinada por todos os membros 
presentes. Belo Horizonte, 04 de abril de 2022.

cU/VQtXj - Sí fivct r\.. X,

Secretaria-Geral da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas - Universidade Federal de Minas Gerais

U -1- Gvíi de

Avenida Antônio Carlos 6627, Campus da Pampulha. CEP:31.27O-9O1 Belo Horizonte/MG
Telefone: (31) 3409-5016 - e-mail: secrgeralOfafich.ufmg.br


